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APRESENTAÇÃO 
 

O século XX representa um marco no que se refere ao desejo de 

transformar radicalmente o mundo e a vida em geral. O avanço econômico, 

científico e tecnológico provocou mudanças irreversíveis nos padrões sociais 

e culturais, propiciando que emergissem correntes políticas e estéticas de toda 

ordem, das mais conservadoras e reacionárias às mais libertárias e 

questionadoras. No Brasil e no resto do mundo, inúmeros foram os 

movimentos políticos e também artísticos que movimentaram a história e 

agitaram a vida social neste período, que foi uma época muito fértil no que 

tange, especialmente, a questionamentos das estruturas dos poderes 

constituídos, fossem esses políticos, estéticos ou comportamentais. 

 

A relação entre arte e política não é uma novidade na história 

humana. Desde os antigos gregos aos nossos dias é possível perceber uma 

relação muito próxima entre esses dois campos. É que, como nos diz a 

filósofa alemã Hannah Arendt, todos os aspectos da vida humana têm uma 

relação direta ou indireta com a política, tratando-se de uma prerrogativa 

exclusiva da condição humana. Sendo assim, falar da relação entre arte e 

política chega a ser uma tautologia, pois se a arte é uma ação desempenhada 

unicamente por seres humanos e toda ação humana é uma ação política, a arte 

e a política, então, estabelecem entre si uma relação de caráter, digamos, 

simbiótico. 

 

Com o objetivo de entender as especificidades que caracterizam a 

relação entre Arte e Política, o presente número da revista Perspectiva 

Histórica vem ressaltar por meio de várias abordagens como esses dois 

campos da ação humana interagem. O objetivo aqui proposto visa justamente 

oferecer aos leitores e investigadores um panorama geral e introdutório sobre 

a articulação entre essas duas importantes vertentes da vida social, buscando, 

desta maneira, estabelecer um intercâmbio de saberes e informações 

acadêmicas a respeito do tema em questão entre pesquisadores de diferentes 

áreas do conhecimento. 

 

Partindo, então, de uma análise multidisciplinar, o presente dossiê 

inicia suas apreciações com o artigo intitulado Ser princesa é ser assim? 

Reprodução e adaptação de um modelo na berlinda: as princesas 

Disney/Pixar 2000, da doutora e pesquisadora em Sociologia Salete Nery, da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), que reflete sobre a 

representação das princesas protagonistas de animações cinematográficas 

direcionadas ao público infantil, tomando-as não somente como construtoras 
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de disposições do agir feminino, mas, sobretudo, como objeto de luta que 

envolve interesses empresariais, concorrências por mercado e críticas de 

movimentos sociais, evidenciando, assim, o caráter simbólico e político desse 

nada ingênuo tipo de produção. 

 

Tratando, ainda, da produção artística cinematográfica, o artigo O 

corpo como poética política: Tatuagem e as representações dos anos 1970, 

de autoria da pesquisadora em História do Cinema, Izabel de Fátima Cruz 

Melo, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), analisa o filme 

Tatuagem, do diretor pernambucano Hilton Lacerda, a partir da trajetória das 

suas personagens centrais e como estas mobilizam uma memória 

contracultural que nos possibilita perceber outras narrativas e representações 

sobre a ditadura militar brasileira, além de reativar, junto com esse universo 

fílmico, um protagonismo do corpo como um potente instrumento de 

questionamento estético e, também, político. 

 

Também discutindo as artes cinematográficas, o artigo A onda 

verde: animação e mobilização social, da doutoranda em Multimeios 

Jennifer Jane Serra, da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 

analisa o filme The Green Wave, dirigido por Ali Samadi Ahadi. Partindo do 

uso da animação neste documentário, a autora busca compreender o papel 

fundamental desempenhado pelas ferramentas audiovisuais no registro e na 

divulgação da repressão aos protestos que tomaram conta do Irã no período 

da eleição presidencial de 2009 e serviram como meio para mobilizar os 

cidadãos iranianos em um movimento contra as ações do governo liderado 

por Mahmoud Armadinejad.  

 

Já o artigo Disputas de valor na música popular massiva: política, 

estética e cultura, do doutor em Comunicação Jorge Cardoso Filho, da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), discute, a partir do 

gênero musical Rock, os processos de disputas valorativas que ocorrem no 

campo da música popular massiva, compreendidos como articulações das 

dimensões políticas e estéticas da experiência, disputas estas entendidas 

enquanto formações discursivas que estabilizam e cristalizam um 

determinado padrão de experiência.  

 

Problematizando também o universo da música popular, o artigo 

Alargando a luta política: identidade e mobilização negra na canção 

brasileira dos anos 1960 do historiador e mestrando em Culturas Políticas 

pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) Bruno Vinícius de 

Morais analisa, na figura do politicamente controverso cantor Wilson 
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Simonal, um tipo de engajamento que, nos anos 1960, segundo o autor, foi 

silenciado: o engajamento pela “igualdade racial”, ecoando a mobilização 

internacional contra o preconceito aos negros. 

 

Abordando outra esfera da produção artística, o trabalho Alguns 

antecedentes de um Teatro Engajado Negro, da doutora e pesquisadora em 

Artes Cênicas, Evani Tavares Lima, da Universidade Federal do Sul da Bahia 

(UFSB), discorre sobre o teatro negro engajado na Bahia como fruto das lutas 

empreendidas pelos movimentos negros brasileiro e baiano, que utilizaram a 

estética e o discurso teatral não só como um instrumento de empoderamento 

de negras e negros, mas também como uma ferramenta de luta contra o 

racismo.  

 

Este dossiê se encerra com o artigo intitulado O Crime do Padre 

Amaro: O sentido político da Arte, do professor da Universidade Católica do 

Salvador (UCSAL) e mestre em Letras Adriano Portela, no qual analisa o 

romance O Crime do Padre Amaro, de 1875, do escritor português Eça de 

Queirós, como um exemplo da arte engajada, de caráter militante, para 

identificar o ideário político sobre o qual se assentou e desejava propagar a 

obra do autor lusitano.  

 

O presente dossiê também é composto por uma entrevista com a 

atriz, jornalista, professora e pesquisadora em Artes Cênicas, Jussilene 

Santana, que nos propõe, entre outras coisas, que “a Arte é constitutiva de 

uma maneira realmente humana de ocupar o mundo”, corroborando, desta 

maneira, ainda que indiretamente, com o pensamento arenditiano de que não 

existe ação humana que não tenha relação alguma com a política. Encerramos 

o número com a tradicional seção de resenhas. Boa leitura! 
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